
EDIFÍCIO JOELMA: UMA TRAGÉDIA JAMAIS ESQUECIDA. 
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      Sexta-feira, 1º de fevereiro de 1974. Pessoas chegam ao Edifício Joelma localizado no 
centro da cidade, mais de setecentas pessoas entre funcionários e visitantes. A maior parte 
das pessoas que estavam no prédio eram jovens bancários que trabalhavam na rede 
Crefisul. O que era para ser um dia comum tornou-se um dia literalmente infernal, que 
marcou a história de São Paulo com um saldo de 187 mortos e mais de 300 feridos. Um 
incêndio, que começou com um curto circuito no sistema de refrigeração no 12º andar às 
08:30 da manhã, tomou proporções incontroláveis. 
 
       
      Um funcionário ouviu um ruído de vidro rompendo vindo de um dos escritórios do 12º 
andar. Foi até o local e constatou que o aparelho de ar condicionado estava em curto. 
Dirigiu-se rapidamente para o quadro de força do andar com o intuito desligar a energia, 
mas quando voltou, o fogo já havia se espalhado pelas cortinas, pelo forro e pela fiação 
exposta. Tentou alcançar o extintor, mas a sala já estava em chamas. Ele subiu as escadas 
para alertar as pessoas que estavam no 13º andar e quando tentou voltar já era tarde. O fogo 
se alastrou rapidamente devido a grande quantidade de papel no local, ao forro feito de 
placas de fibra combustível fixadas em ripas de madeira, ao piso forrado de carpete e as 
divisórias também feitas de madeira. O subsolo e o térreo eram destinados à guarda de 
documentos dos escritórios, do 1º ao 10º andar localizava-se o estacionamento e o 11º ao 
25º andar eram destinados aos escritórios. O prédio não tinha escada de incêndio e tão 
pouco um heliponto, o que dificultou ainda mais a fuga e o resgate das vítimas. Todos os 
que estavam a partir do 12º andar começaram a subir as escadas até o topo que era 
constituído de telhas de amianto. Não havia parte plana, as pessoas procuravam se 
equilibrar nas telhas quentes. 
Alguns procuraram os elevadores, outros procuraram se proteger, da fumaça e das chamas; 
que elevou a temperatura do topo a 100 Cº; no parapeito das janelas e poucos foram para os 
banheiros sendo, em sua maioria, salvos pelo Corpo de Bombeiros através de plataformas 
elevatórias. Uma das ascensoristas, tentando salvar mais vidas, faleceu dentro do elevador 
no 20º andar, Exatamente treze pessoas morreram carbonizadas em outro elevador a ponto 
de se tornar inviável a identificação de seus corpos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Poucos minutos após o início do incêndio 
 
  
 

                
  
 
  
 
 
A propagação 
 
 
 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Fachada em chamas 
 
 
 
 

                         
 
 
 
 
O  edifício  possuía apenas escadas internas e não era equipado com sistema de alarme o 
que impossibilitou que  as  pessoas  soubessem  do  incêndio  e  o  abandonassem  à  tempo. 
 
 



 
 
 
       
O Corpo de Bombeiros recebeu a primeira chamada às 09:03 e chegou ao local, devido às 
condições do tráfego, às 09:10. A extinção do incêndio ocorreu às 10:30 e às 13:30 chegou 
ao fim o resgate dos sobreviventes. 
 

 

       
 

 Aos arredores do prédio uma multidão assistia 
aterrorizada. Muitos pediam, através de gritos e 
mensagens escritas nas calçadas, que as pessoas 
não se jogassem, porém devido ao difícil acesso 
ao local, a alta temperatura e a limitação dos 
equipamentos de resgate, não conseguiram 
impedir que cerca de 40 pessoas se atirassem 
para a morte. 
 

Grande quantidade de fumaça em 
toda a fachada. 



 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

Mesmo com muita fumaça, 
alta temperatura e a falta de 
um heliponto, pessoas 
foram resgatadas. 

Sobreviventes no topo do edifício. 
Observe que o  telhado de amianto 
foi totalmente destruído 



Vítimas 
 
       As treze vítimas carbonizadas no elevador foram sepultadas, uma ao lado da outra, no 
Cemitério São Pedro, mais conhecido como Vila Alpina, em São Paulo.  São conhecidas 
como as 13 almas e muitos lhes atribuem milagres e graças alcançadas. 
 
 

             
 
  
 

 

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS 

Oh! Minhas 13 Almas Benditas, Sabidas Entendidas, a vós 
peço, pelo amor de Deus, atendei o meu pedido. 

Minhas 13 Almas Benditas, Sabidas Entendidas, a vós 
peço, pelo sangue que Jesus derramou, atende! o meu 

pedido, 

Pelas gotas de suor que Jesus Cristo derramou do seu 
sagrado Corpo, atendei o meu pedido. 

meu Senhor Jesus Cristo, que a vossa proteção me cubra, 
vossos braços me guardem no vosso coração e que o 

Senhor me proteja como vossos olhos. 

Oh! Deus de bondade, vós sois meu advogado na vida e na 
morte, peço-vos que atendeis os meus pedidos, livrai-me 

dos males e dai-me sorte na vida. 

Segui meus inimigos, que os olhos do mal não me vejam, 
Cortai as forças dos meus inimigos. 

Minhas 13 Almas Benditas, Sabidas e Entendidas, se me 
fizeres alcançar esta graça, ficarei devoto de vós e 

mandarei imprimir 1 milheiro desta oração mandando, 
também, rezar uma missa 



      Segundo o Dr. em Teologia Rafael Vitola Brodbeck:  “A prática da oração pelos 
falecidos e a de encomendar-se à oração dos falecidos são católicas, mas, com toda a 
certeza, essa das treze almas possui fundo espírita e supersticioso.” Pelo seguinte motivo: 
“Quanto às supostas treze almas, trata-se de uma superstição funesta. No Purgatório há 
mais do que treze almas, certamente. E nem se argumente que essas são treze apenas 
porque treze seriam as "benditas". Ora, se benditas fossem, estariam no Céu, não no 
Purgatório.” 
 
      O fato é que as lápides das treze vítimas do incêndio no Edifício Joelma são algumas 
das mais visitadas , conhecidas e respeitadas em todo o Brasil. Consideradas, as treze 
almas, sabidas e entendidas. Para elas foi montado um site de orações e vigílias  no seguinte 
endereço: http://www.altardosanjos.com.br/altarvirtual/altar.php?id=2545 
Neste site os devotos acendem velas virtuais com datas e horários prévios de duração, 
juntamente com seus mais fervorosos pedidos. 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Canteiro do Cemitério São Pedro (Vila 
Alpina), com agradecimentos às chamadas 
Treze Almas. 

http://www.altardosanjos.com.br/altarvirtual/altar.php?id=2545


 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Edifício Joelma depois da tragédia 
 
 

O prédio foi inaugurado em 1971, com vinte e cinco 
andares sendo dez de garagem. A primeira empresa 
a aluga-lo foi o Banco Crefisul de Investimentos que 
terminou de fazer a transferência de seus 
departamentos apenas em 1974. Após o incêndio, a 
Crefisul e a empresa Termoclima, responsável pela 
manutenção elétrica do edifício, foram 
responsabilizadas pela tragédia. Em 1975 o gerente 
administrativo da Crefisul, Kiril Petrov, foi 
condenado a quatro anos de prisão. Os eletricistas 
responsáveis, funcionários da Termoclima, foram 
condenados a dois anos. O prédio ficou interditado 
por quatro anos, quando passou por reformas e foi 
rebatizado como Edifício Praça da Bandeira. 
Atualmente funcionam outras empresas no local e a 
visitação turística é proibida. 

 
 

 

Outra vítima que ficou conhecida foi a jovem Volquimar Carvalho dos 
Santos, tinha 21 anos e trabalhava no departamento de processamento de 
dados do Banco Crefisul no 23º andar. Ela e mais quatro colegas tentaram 
fugir pelas escadas, mas morreram por asfixia devido a fumaça. Naquela 
sexta-feira Volquimar iria até a USP, após o expediente,  fazer sua matrícula 
no curso de Letras. Ela enviou uma mensagem psicografada através do 
médium Chico Xavier, em 13 de julho de 1974 relatando o ocorrido. Devido 
a esse fato  foi filmado em 1979, Joelma 23º Andar. Durante as filmagens os 
integrantes afirmaram que ocorreram situações estranhas como 
equipamentos derrubados e em curto circuito. 



Fama de mal assombrado 
 
      Existem diversas estórias de pessoas que alegam terem visto ou ouvido algo estranho no 
edifício como descritos a seguir. 
 

“Em um escritório de advocacia, alugado após a reinauguração, um assistente 
ficou após o expediente para finalizar seu trabalho. Pensando estar sozinho, 
assustou-se ao ouvir o barulho de uma porta sendo aberta. Pensou ser outra 
pessoa e continuou o seu trabalho. Minutos depois, ouviu o barulho novamente e 
quando se virou para ver quem era, deparou-se com o vulto de uma mulher. 
Assustado, pegou suas coisas e resolveu ir embora. Ao trancar a porta ele viu 
novamente o vulto da mulher, que desapareceu no final do corredor. O assistente 
pediu demissão tempos depois pelo fato de haver a necessidade de ficar até mais 
tarde no escritório”. 

 

“Um entregador alega também ter visto um espírito no loca. Esteve no edifício em 
uma Kombi com seu ajudante, aproximadamente às 20h para fazer uma entrega. 
Estacionou na garagem e seu ajudante subiu com a encomenda. Ele ficou na 
Kombi e após algum tempo viu uma mulher, vestida de branco, vir em sua 
direção. Ele percebeu que ela não andava, mas flutuava, indo para várias partes 
do estacionamento e depois desaparecendo. Assustado, hoje, ele evita ir ao local”. 

 

                                         

                                           

                               Qual será o segredo do Edifício Joelma? 
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